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| O erro parlamentarista 
[ Os debates em torno do parlamen- Constituição consagra." De fato, 
jtarismo vêm-se orientando tão clara- pode abrir-se com a perspectiva 
{mente pêlo jogo entre interesses parlamentarista uma autêntica divi-
Jxilíticos imediatos, que os raciocínios são da legitimidade, um conflito 
feóricòs mais amplos, a análise, entre aquilo que se espera seja feito 
Concreta dos efeitos de um ou dê pelo presidente e aquilo que, 
Sputro sistema de governo, terminam constitucionalmente, seriam as fun-
perdidos no entrechoque das candi- ções específicas de seu cargo. Não 
Maturas presidenciais, das pressões do espantaria, aliás, se com a instituição 
Planalto e do fisiologismo do do parlamentarismo se repetissem as 
pongresso constituinte. Ao defírúr-se mesmas pressões que, em 1963, 
£>élo parlamentarismo, o substitutivo encerraram a curta experiência 
pabral dá mais um passo para registrada na história republicana 
Introduzir no país o que pode não ser brasileira. 
Knais que um grave mal-entendido A necessidade de preservar e 
Institucional. fortalecer o vínculo entre os votos do 
f :' . A eleitor e o poder presidencial 
J São .mportantes, a este respeito, os e n t n u m a í s c o m o Q B r a s i l 

argumentos apresentados pelo jurista u m d a d o h i s t o r i c o e 1 M c o i n c o n . 
Miguel Reale Jr em recente t o r n à v e , Q i d e n c i a i i s m o o f e r e c e 

entrevista à Folha. No parlamenta- v i s i b i l i d a d e > c l a r e z a a o s i s t e m a p o l i t i . 

« m o m l s t ° 1 u e s e P r e t e n d e ™ P f co; à figura do chefe do Executivo 
mentar nada seria mais previsível, ^ ^ . ^ ^ expectativas e pressões 
ogm efeito, do que uma situação d o e l e i t o r a d o . N a d a m a i s p e r i g o s o do 
pjjde o presidente da Republica • d e ^ c ( m ^ 1 

p l e i t o d.retamente pela maioria m i n a r i a constitucional, dificultar 
aÔsoluta dos v o t o s - atraísse para s. e s ( a i d e n t i f â o e f r u s t r a r i r a . 
tantas expectativas, tanta carga de desencadeadas pelo' próprio 
legitim.dade popular, tanta asp.raçâo p r o Cesso democrático, 
por mudanças soca i s , que se « ^ f o r t a l e c e r 

"auguraria imediatamente um con- c r e s s o N a c i o n a l d a r a d i v e r s a s 

fhto de poder entre a Presidência e i n s t i t u i d a s o c i e d a d e u m a 

os mecanismos do sistema de . _ , „ . ,.»,•„„ „ • „Ar/1« . „.;..„. 
rc. ' - sença politica mais solida e ativa; 

Ê ° v e r n ' mas o parlamentarismo representa 
'."!o presidente, argumenta Reale bem menos a consecução deste 

fik, ganharia a eleição "contra a objetivo, do que a possibilidade de 
Çpnstituição, levando çomò bandeira instituirrse o conflito de poder, a 
eleitoral que ele é candidato a paralisação decisória, a opacidade no 
ptesidente da República para ser, sistema político, com tudo o que isto 
E§"etivamehte, o presidente da Repú- significa de resistência a mudanças e 

j i i c a ,e não esse presidente que a de frustração popular. ,__^_^ 


